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RESUMO 

O conhecimento sobre as fontes de recursos florais exploradas pelas abelhas do gênero 

Centris Fabricius é de fundamental importância para a delimitação de estratégias visando a 

conservação e o manejo desses insetos em agroecossistemas para a polinização de culturas 

agrícolas. O objetivo deste trabalho foi analisar o pólen contido nas provisões larvais de 

Centris (Heterocentris) analis Fabricius, 1804 em um agroecossistema com cultivo de 

aceroleira (Malpighia emarginata DC, Malpighiaceae) em sistema de agricultura familiar, 

na região de Feira de Santana, Bahia, Brasil. Foi analisado o pólen presente nas provisões 

de 55 células de cria provenientes de 32 ninhos fundados por fêmeas de C. analis em 

ninhos-armadilha, entre novembro de 2008 e abril de 2009, e entre setembro de 2009 e 

agosto de 2010. As amostras foram tratadas pelo método de acetólise. Foi contado um total 

de 63.005 grãos de pólen, a partir do qual identificados 36 tipos polínicos relacionados a 

20 famílias vegetais. A análise do pólen contido nas provisões larvais de C. analis indicou 

que os tipos polínicos relacionados à família Malpighiaceae, em conjunto, apresentaram a 

maior freqüência de ocorrência relativa entre as famílias botânicas relacionadas (77,27% 

do total de grãos de pólen contados), seguida dos tipos polínicos relacionados à 

Leguminosae (14,30% do total) e Solanaceae (3,27% do total). A análise de freqüência de 

ocorrência apontou o tipo Malpighia emarginata como o mais representativo dentre os 

tipos polínicos encontrados, correspondendo a 75,58% do total de grãos de pólen contados, 

seguido de Cajanus cajan (10,54%), Chamaecrista tipo 01 (3,28%) e Solanum 

paniculatum (2,98%), sendo que as espécies vegetais relacionadas a estes tipos polínicos 

foram consideradas as mais importantes fontes de pólen para as fêmeas de C. analis na 

área de estudo. O espectro polínico registrado nos ninhos apontou também a exploração de 

diversas fontes de néctar pelas fêmeas de C. analis ao longo de todo o período amostrado, 

dentre as quais podemos citar as espécies vegetais relacionadas aos tipos polínicos 

Anacardium occidentale, Bowdichia virgilioides, Melochia/Walteria tipo 01 e Passiflora 

sp. como as mais importantes fontes desse recurso para as larvas de C. analis nesta área. 

Os valores de amplitude de nicho trófico (H’) e eqüitatividade (J’) no uso das fontes de 

recursos florais foram variáveis ao longo do período de amostragem, sendo os maiores 

valores observados nos meses com menor freqüência de ocorrência do pólen de M. 

emarginata nas provisões dos ninhos de C. analis, aliada a uma maior freqüência de 

ocorrência do pólen de fontes alternativas de recursos florais por essas abelhas na área 

estudada. Com base nos dados das amostras polínicas analisadas, M. emarginata pode ser 

considerada a principal fonte de pólen e de óleo floral para esta espécie de abelha na região 

de Feira de Santana, BA. Ao mesmo tempo, a ocorrência de tipos polínicos relacionados a 

diversas espécies vegetais ruderais e cultivadas aponta para a importância destas plantas 

como fontes alternativas de recursos florais para as populações naturais de C. analis na 

área estudada. 

Palavras-chave: Centris, Malpighia emarginata, pólen, provisões larvais.  
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ABSTRACT 

The knowledge about the sources of floral resources explored by bees of genus Centris 

Fabricius has essential importance for delimitation of strategies aiming to conservation and 

management of these insects for crop pollination in agroecosystems. The aim of this work 

was to analyze the pollen contained in the larval provisions of Centris (Heterocentris) 

analis Fabricius, 1804 in an agroecosystem with West Indian cherry crop (Malpighia 

emarginata DC, Malpighiaceae) on a family farming system in the region of Feira the 

Santana, Bahia, Brazil. The pollen present in provisions of 55 brood cells from 32 nests 

founded by females of C. analis in trap nests was sampled, between the months of 

november 2008 and april 2009, and between September 2009 and august 2010. The 

samples were treated by the acetolysis method. It was countered 63.005 pollen grains, from 

which 36 pollen types related to 20 plant families were identified. The analysis of pollen 

contained in larval provisions of C. analis indicated that the pollen types related to 

Malpighiaceae family, bodily, presented the highest frequence of relative occurrence 

between the plant families related (77,27% from the sum of pollen grains countered), 

followed by the pollen types related to Leguminosae (14,30% from the sum of pollen 

types) and Solanaceae (3,27% from the sum of the pollen types). The frequence of 

ocurrence analysis indicated the type Malpighia emarginata as the most representative 

among the pollen types found, corresponding to 75,58% from the sum of pollen types 

countered, followed by Cajanus cajan (10,54%), Chamaecrista type 01 (3,28%) and 

Solanum paniculatum (2,98%), being that the plant species related to these pollen types 

were considered the most important pollen sources for the females of C. analis in the study 

area. The pollen spectrum registered in the nests also indicated the exploration of several 

nectar sources by the females of C. analis along the sampling period, from which we can 

cite the plant species related to pollen types Anacardium occidentale, Bowdichia 

virgilioides, Melochia/Walteria type 01 and Passiflora sp. as the most important sources of 

this resource for the C. analis larvae in this area. The values of trophic niche width (H') 

and equitability (J') for the use of sources of floral resources were variable along the 

sampling period, being the highest values observed in the months with less frequence of 

occurrence of pollen of M. emarginata in the provisions of nests of C. analis, coupled with 

a greater frequence of occurrence of pollen of alternative sources of floral resources for 

these bees in the studied area. Based on the data from the pollen samples analysed, M. 

emarginata can be considered the main pollen and floral oil source for this bee specie in 

the region of Feira de Santana, BA. At the same time, the ocurrence of pollen types related 

to several ruderal and cultivated species points to the importance of these plants as 

alternative sources of floral resources for the natural populations of C. analis in the studied 

area. 

Keywords: Centris, larval provisions, Malpighia emarginata, pollen.  
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INTRODUÇÃO 

 

1. Biologia, distribuição e riqueza de espécies de abelhas do gênero Centris 

 

O gênero Centris integra a tribo Centridini, que apresenta uma ampla distribuição no 

hemisfério ocidental, principalmente nas regiões tropicais das Américas (SILVEIRA et al. 

2002). São abelhas de vôo rápido, pilosidade densa nas pernas e tórax, e de tamanho 

variável (MICHENER 2000; SILVEIRA et al. 2002). No Brasil, são conhecidas 69 

espécies de Centris, incluídas em oito subgêneros (SILVEIRA et al. 2002). Essas abelhas 

apresentam-se distribuídas em diversos ecossistemas brasileiros, com destaque para o 

cerrado (SILVEIRA & CAMPOS 1995; GAGLIANONE 2003; ANDENA 2005; VIEIRA 

et al. 2008), campo rupestre (ARAÚJO et al. 2006; AZEVEDO et al. 2008), canga 

(ARAÚJO et al. 2006) e caatinga (ZANELLA 2000; AGUIAR et al. 2003). O gênero 

Centris também apresenta uma alta riqueza de espécies em diversos ecossistemas do 

Nordeste do Brasil, como as áreas do agreste pernambucano (MILLET-PINHEIRO & 

SCHLINDWEIN 2008), florestas de brejos de altitude (LOCATELLI et al 2004) e restinga 

(RAMALHO & SILVA 2002; VIANA & ALVES-DOS-SANTOS 2002; VIANA & 

KLEINERT 2005).  

Estas abelhas apresentam uma grande variedade de hábitos de nidificação, conforme 

informações compiladas por COVILLE et al (1983). Segundo estes autores, tais hábitos 

parecem estar diretamente relacionados aos subgêneros de Centris. As espécies incluídas 

nos subgêneros Wagenknechtia Moure, Paracentris Cameron, Xerocentris Snelling, 

Centris Fabricius, Exallocentris Snelling, Melanocentris Friese, e Trachina Klug escavam 

ninhos no solo. As espécies de Ptilotopus Klug constroem seus ninhos em cupinzeiros, 

enquanto que as espécies incluídas nos subgêneros Xanthemisia Moure, Hemisiella Moure 

e Heterocentris Cockerell constroem ninhos em cavidades pré-existentes. Tais cavidades 

incluem orifícios em madeira (AGUIAR et al. 2006), cupinzeiros (COVILLE et al. 1983; 

RAMOS et al. 2007) e ninhos-armadilha (MORATO et al. 1999; JESUS & GARÓFALO 

2000; AGUIAR & GARÓFALO 2004; MENDES & RÊGO 2007).  
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Muitos Centridini coletam, além de pólen e néctar para aprovisionamento das células 

de cria, óleos florais em plantas produtoras de óleo, os quais são usados pressumivelmente 

para o aprovisionamento das células de cria (BUCHMANN 1987; ROUBIK 1989; 

ALVES-DOS-SANTOS, 2007) ou utilizados na construção dos ninhos, formando o 

revestimento interno da célula de cria (JESUS & GARÓFALO 2000; AGUIAR 2002). Os 

óleos florais são secretados por glândulas altamente especializadas, denominadas 

elaióforos, os quais estão presentes nas flores de diversas espécies de plantas incluídas nas 

famílias Iridaceae, Krameriaceae, Malpighiaceae, Orchidaceae e Scrophulariaceae. Os 

elaióforos estão presentes também em certas espécies vegetais incluídas nas famílias 

Gesneriaceae, Melastomataceae, Primulaceae e Solanaceae (BUCHMANN 1987).  

 

2. Conhecimento sobre os recursos florais utilizados por abelhas Centridini 

 

Um aspecto de grande importância a ser levado em consideração nos planos de manejo 

da melissofauna em áreas naturais, bem como para a polinização de culturas agrícolas, é o 

conhecimento das plantas visitadas por cada espécie de abelha para obtenção dos seus 

recursos alimentares necessários à manutenção dos adultos e à criação da prole. Tal 

conhecimento torna possível, por exemplo, o delineamento de estratégias de manejo que 

levem em consideração a conservação, propagação e introdução de espécies vegetais 

importantes para a manutenção das populações de abelhas nativas. RAMALHO & SILVA 

(2002), por exemplo, observaram uma correlação positiva entre a diversidade de espécies 

de Centridini e a alta oferta de óleos florais em uma área de restinga na Bahia, relacionada 

à alta densidade populacional de Byrsonima sericea D. C. (Malpighiaceae), considerada a 

única fonte de óleos florais daquela localidade e, portanto, um recurso-chave para a 

manutenção das populações locais de Centris.  

Diversos estudos têm investigado os recursos florais utilizados por abelhas em biomas 

brasileiros, e em alguns deles estão incluídas as fontes de recursos florais visitadas por 

abelhas da tribo Centridini. Tais estudos são predominantemente realizados com base na 

observação e captura das abelhas durante a visita às flores (VIANA & ALVES DOS 

SANTOS 2002; AGUIAR et al. 2003; ANDENA et al. 2005; MILLET-PINHEIRO & 

SCHLINDWEIN 2008; VIEIRA et al. 2008). Registros das visitas de espécies de 

Centridini às flores foram realizados em áreas de cerrado, nos estados do Mato Grosso do 
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Sul (VIEIRA et al. 2008), de São Paulo (GAGLIANONE 2003; ANDENA et al. 2005), em 

uma área de agreste (ecossistema de transição entre a Floresta Atlântica e a Caatinga) do 

estado de Pernanbuco (MILLET-PINHEIRO & SCHLINDWEIN 2008) e em áreas de 

restinga dos estados da Bahia, Maranhão, Paraiba, Paraná e Rio Grande do Sul, para as 

quais VIANA & ALVES-DOS-SANTOS (2002) elaboraram uma extensa lista de plantas 

visitadas por diversas espécies de abelhas, dentre as quais 28 espécies de Centridini.  

Para a região do semi-árido brasileiro, entretanto, os estudos dessa natureza ainda são 

bastante escassos. AGUIAR et al (2003) disponibilizaram uma extensa lista composta por 

69 espécies de plantas visitadas por diversas espécies de Centris em áreas de caatinga, nos 

estados da Bahia, Paraíba e Rio Grande do Norte. Entretanto tais informações são ainda 

pontuais e limitadas, dada a extensão do semi-árido brasileiro. É preciso considerar a 

importância destes estudos face ao nível de alteração antrópica a que a caatinga vem sendo 

submetida. Na região Nordeste do país, o desmatamento de áreas naturais e a utilização de 

práticas agrícolas desfavoráveis à manutenção dos visitantes florais figuram-se entre as 

principais causas de degradação deste ambiente, conforme ressalta BRASILEIRO (2009).  

Como complemento à metodologia de coleta de abelhas durante as visitas às flores para 

a investigação do uso de recursos florais, AGUIAR (2003) sugeriu a análise do pólen 

estocado nos ninhos de abelhas solitárias, uma vez que o método de coleta direta de 

abelhas pode apresentar limitações, especialmente em relação ao tamanho pequeno das 

amostras obtidas, que chegam a impossibilitar conclusões mais seguras sobre a importância 

de algumas das fontes de recursos utilizadas pelas abelhas. A identificação taxonômica do 

pólen coletado por abelhas para o aprovisionamento dos seus ninhos constitui um método 

mais direto de determinação da amplitude do nicho alimentar desses insetos (CANE & 

SIPES 2006), em termos das fontes de recursos florais utilizadas. Os estudos em 

melissopalinologia representam uma importante ferramenta na identificação das fontes de 

recursos florais utilizadas pelas abelhas, cuja eficácia pode ser observada, por exemplo, nas 

análises de mel e pólen estocados nos ninhos de abelhas eussociais (CARVALHO et al. 

2001; SILVA et al. 2006; SODRÉ et al. 2007; OLIVEIRA et al. 2008; LUZ et al. 2010).     

Entretanto, as análises palinológicas ainda são pouco empregadas em estudos sobre 

fontes de recursos florais utilizados por abelhas solitárias e parassociais brasileiras. 

Existem alguns estudos sobre o uso de recursos florais a partir de dados palinológicos para 

espécies de Euglossa (CORTOPASSI-LAURINO et al. 2009), Epicharis (GAGLIANONE 
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2005) e para algumas espécies de Centris. MENDES & RÊGO (2007) estudando a biologia 

de nidificação de Centris tarsata em três ecossistemas no nordeste do Maranhão, por meio 

da utilização de ninhos-armadilha, identificaram os tipos polínicos coletados por essa 

abelha em uma área de eucaliptal e em uma área de mata mesofítica. RIBEIRO et al. 

(2008), analisaram as cargas polínicas  de Centris caxiensis, Centris leprieuri Spinola e 

Centris aenea Lepeletier coletadas nas flores do murici pitanga (Byrsonima crysophilla)  

em uma área de restinga no Maranhão e, para C. caxiensis, foi analisado também o pólen 

contido em ninhos naturais escavados no solo. A análise das amostras evidenciou a 

predominância do tipo Byrsonima crisophylla no pólen coletado pelas três espécies de 

Centris estudadas. DÓREA et al. (2009, 2010a, 2010b), por sua vez, analisaram o resíduo 

polínico pós-emergência aderido às paredes das células dos ninhos de C. analis (DÓREA 

et al. 2010b), C. tarsata (DÓREA et al. 2009, 2010a), e C. trigonoides (DÓREA 2007), 

em uma área de caatinga da Bahia. 

Em se tratando de agroecossistemas, as investigações sobre as fontes de recursos 

alimentares exploradas por Centris utilizando análises polínicas ainda são bastante 

escassas. VILHENA (2009) investigou as interações entre espécies de abelhas Centridini e 

as plantas visitadas por estas abelhas para obtenção de recursos, em um pomar de 

aceroleira em uma área de cerrado da região do Triângulo Mineiro. Tal estudo envolveu a 

análise do pólen presente nas escopas de sete espécies de Centridini: Centris (Centris) 

aenea, C. (C.) flavifrons, C. (C.) spilopoda, C. (C.) varia, C. (Ptilotopus) scopipes, C. 

(Trachina) longimana e Epicharis (Epicharana) flava. Em outro estudo, OLIVEIRA & 

SCHLINDWEIN (2009) analisaram o pólen contido nas células estabelecidas em ninhos-

armadilha por C. analis em duas áreas cultivadas com aceroleira na zona da mata de 

Pernambuco. 

 

 

3. Importância das espécies de Centris como polinizadores de plantas silvestres e 

cultivadas 

 

Os animais são considerados os principais agentes polinizadores das plantas 

angiospermas silvestres e cultivadas (RAVEN et al. 2007). Estima-se que 75% das culturas 

agrícolas mundiais beneficiam-se de alguma forma da polinização por animais, no que diz 

respeito ao aumento do volume de produção ou da qualidade dos seus produtos; cerca de 
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10% dessas culturas são totalmente dependentes da polinização para a produção de frutos e 

sementes (AIZEN et al. 2009). Além disso, os animais polinizadores são considerados 

responsáveis pela melhoria da produtividade de 39 das 57 principais culturas agrícolas ao 

redor do mundo (KLEIN et al. 2007). Estima-se que a polinização realizada por esses 

agentes bióticos seja responsável pelo aumento em quantidade qualidade de sementes e 

frutos obtidos de cerca de 70% das 1330 culturas agrícolas presentes nos trópicos 

(ROUBIK 1995). Dentre os animais, os insetos, particularmente as abelhas, constituem os 

mais importantes agentes polinizadores (RAVEN et al. 2007). A polinização por insetos é 

ao mesmo tempo um serviço prestado pelo ecossistema e uma prática de produção agrícola 

benéfica a produtores rurais ao redor de todo o mundo, devido aos ganhos em 

produtividade agrícola decorrentes desse serviço (GALLAI et al. 2009).    

As abelhas do gênero Centris ocupam um papel chave nos ecossistemas onde elas 

ocorrem, por atuarem como agentes polinizadores de diversas plantas nesses locais 

(BUCHMANN 2004). No Brasil, espécies de Centris têm sido indicadas como agentes 

polinizadores de diversas espécies de plantas silvestres e cultivadas, incluindo diversas 

espécies de Malpighiaceae. Por exemplo, MANENTE-BALESTIERI & MACHADO 

(1999) consideraram Centris scopipes Friese como um dos polinizadores efetivos de 

Cassia spectabilis (L.) DC. (Leguminosae) no município de Rio Claro, São Paulo. 

OLIVEIRA-REBOUÇAS & GIMENES (2004) consideraram a espécie Centris leprieuri 

(Spinola) como o principal agente polinizador de Comolia ovalifolia DC Triana 

(Melastomataceae) em uma área de restinga na Bahia e, nesta mesma localidade, 

GIMENES & LOBÃO (2006) registraram a presença de cinco espécies de Centris atuando 

como agentes polinizadores de Krameria bahiana B.B. Simpson (Krameriaceae). Em 

estudo conduzido por COSTA et al. (2006), abelhas da tribo Centridini foram consideradas 

os principais agentes polinizadores de cinco espécies silvestres de Malpighiacae em dunas 

costeiras da Bahia. TEIXEIRA & MACHADO (2000) registraram a polinização efetiva 

das flores de Byrsonima sericea DC (Malpighiaceae) por 18 espécies de abelhas da tribo 

Centridini em um fragmento de Mata Atlântica em Pernambuco. Ribeiro et al. (2008) 

registraram a polinização do murici pitanga (Byrsonima chrysophylla Kunth.) por espécies 

de Centridini no Maranhão; essa planta possui reconhecida importância econômica, devido 

à exploração extrativista dos seus frutos (PEREIRA & FREITAS 2005). BEZERRA et al. 

(2009), por sua vez, consideraram sete espécies de Centris visitantes de Byrsonima 
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gardneriana A. Juss. (Malpighiaceae) como os polinizadores efetivos dessa planta em uma 

área de caatinga no estado de Pernambuco. 

Populações naturais de abelhas nativas, dentre estas as populações de várias espécies 

de Centris, são consideradas importantes fornecedoras de serviços de polinização a 

culturas agrícolas diversas, como a da aceroleira (Malpighia emarginata D.C.) 

(SCHLINDWEIN et al. 2006; OLIVEIRA & SCHLINDWEIN 2009; VILHENA 2009), do 

cafeeiro (Coffea arabica L.) (VEDDELER et al. 2008), do cajueiro (Anacardium 

occidentale L.) (FREITAS & PAXTON 1998, 2002; BATTACHARYA 2004), da 

melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) (KREMEN et al. 2002) e do 

maracujá-doce (Passiflora alata Curtis) (GAGLIANONE et al. 2010). Dentre os estudos 

que avaliaram o potencial de Centris para a polinização de culturas agrícolas, destacamos 

os de FREITAS et al. (1999), SCHLINDWEIN et al. (2006) e de VILHENA (2009), que 

revelaram o alto potencial de espécies de Centris para a polinização da aceroleira em 

distintas regiões do Brasil. FREITAS & PAXTON (1998, 2002), por sua vez, destacam o 

potencial de Centris tarsata para a polinização do cajueiro na região Nordeste do país, 

enquanto GAGLIANONE et al. (2010) apontam para a importância de diversas espécies de 

Centris como agentes polinizadores do maracujá-doce na região sudeste do Brasil.  

Outros estudos têm sido conduzidos com o intuito de reunir informações necessárias à 

elaboração de planos de manejo das populações de Centris para a polinização dirigida de 

fruteiras de interesse econômico. Nesse sentido, OLIVEIRA & SCHLINDWEIN (2009) 

avaliaram a utilização de recursos florais, o comportamento de construção do ninho e 

freqüências de ocupação de ninhos-armadilha por C. analis, em pomares de aceroleira 

localizados em áreas de Mata Atlântica de Pernambuco. Recentemente, PINA (2010) 

analisou as freqüências mensais de ocupação de ninhos armadilha, mortalidade e 

parasitismo em populações de C. analis e C. tarsata em pequenos cultivos de aceroleira em 

Feira de Santana, BA, região do semi-árido baiano. 

Tais estudos sobre estes e outros aspectos biológicos de espécies de Centris são 

necessários também para o delineamento de estratégias de conservação das populações 

dessas abelhas nas proximidades das áreas cultivadas. Embora a expansão agrícola seja 

uma das principais causas da perda de habitat, com conseqüente diminuição do tamanho 

das populações de espécies animais benéficas ao agroecossistema, os ganhos advindos do 

manejo sustentável da biodiversidade em áreas agrícolas podem servir de incentivo para 
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que os agricultores passem a adotar práticas que impliquem na conservação destas espécies 

benéficas (TSCHARNTKE et al. 2005).  

 

4. A cultura da aceroleira 

 

A aceroleira (Malpighia emarginata DC, Malpighiaceae) é uma planta originária das 

Antilhas, que, devido ao elevado teor de vitamina C dos seus frutos, ganhou importância 

econômica e foi dispersada para outras regiões do mundo, estabelecendo-se 

particularmente em ecossistemas tropicais e subtropicais do continente americano. Apesar 

dessa cultura ter sido introduzida no Brasil na década de 50, foi somente a partir da década 

de 90 que seus plantios ganharam expressão econômica, tendo-se difundido em 

praticamente todas as regiões do país, exceto nas regiões de clima subtropical e/ ou de 

altitude, sujeitas às baixas temperaturas (OLIVEIRA & SOARES-FILHO 1998).  

Dados disponíveis relativos ao volume de produção de acerola no Brasil, entre 1994 e 

1997, indicam uma produção total de aproximadamente 150 mil toneladas de frutos, da 

qual 64% foi oriunda da região Nordeste (OLIVEIRA & SOARES-FILHO 1998). 

Estimativas numéricas referentes ao volume de produção de acerola no Nordeste do Brasil 

por pequenos agricultores ainda se mostram bastante escassos ou inexistentes, mesmo 

levando em consideração que esta cultura possui reconhecida importância em certos 

sistemas de produção agrícola familiar da região Nordeste, conforme destaca ARAÚJO et 

al. (2009). 

As árvores da aceroleira variam consideravelmente em seu hábito de crescimento, 

sendo seu tronco típico curto e delgado, com 2,5 a 3 m de altura e aproximadamente 7,5 a 

10 cm de diâmetro (MOSCOSO 1956). Os frutos da aceroleira apresentam-se maduros, em 

média, 22 dias após a antese, com peso variável entre 2 e 10 g (MARINO-NETTO 1986). 

M. emarginata produz frutos através da polinização cruzada (SCHLINDWEIN et al. 2006; 

FREITAS et al. 1999), sendo as abelhas do gênero Centris consideradas alguns dos seus 

polinizadores mais efetivos (SCHLINDWEIN et al. 2006; FREITAS et al. 1999), de forma 

que a ausência desses agentes tende a acarretar baixas taxas de frutificação nas áreas de 

cultivo (YAMANE & NAKASONE 1961). 
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5. A Influência da biodiversidade vegetal sobre as populações de espécies de 

abelhas nativas em agroecossistemas 

 

Os sistemas agrícolas podem ser compreendidos como ecossistemas (GLIESSSMANN 

2009), uma vez que se tratam sistemas abertos que recebem insumos de origem antrópica 

ou natural e exportam insumos que podem entrar em sistemas externos (ALTIERI 1987). 

Obviamente, um agroecossistema pode ser definido desde uma escala de paisagem até 

pequenas unidades geográficas (ALTIERI 1987), sendo, porém, definido normalmente 

como uma unidade produtiva rural individual (GLIESSMANN 2009).  

Segundo SILVEIRA (2004), as áreas agrícolas são ecossistemas simplificados que, 

devido às suas próprias condições, nem sempre abrigam uma fauna de abelhas condizentes 

com as necessidades de polinização das culturas agrícolas ali instaladas. De acordo com 

SOUTHWOOD & WAY (apud ALTIERI 1999), o grau de biodiversidade da fauna 

benéfica apresentado pelo agroecossistema depende de quatro características principais: 

diversidade de vegetação dentro do agroecossistema e no seu entorno; a presença de 

cultivos diversificados; a intensidade e as formas de manejo agrícola e o seu grau de 

isolamento em relação a áreas de vegetação natural.   

Um crescente número de estudos aponta para a influência que áreas de alta diversidade 

vegetal nas proximidades de cultivos agrícolas exercem sobre as populações de espécies 

animais que cumprem um importante papel ecológico nos ecossistemas agrícolas. 

RICKETTS et al. (2008) destacaram a influência da presença de fragmentos de paisagens 

naturais sobre a freqüência dos polinizadores nativos em cultivos localizados próximo a 

essas áreas, enquanto KREMEN et al. (2002) apontaram um declínio nos serviços de 

polinização por abelhas nativas em áreas de cultivo convencional de melancia (Citrullus 

lanatus), devido a uma diminuição na abundância e diversidade de espécies dessas abelhas 

ocasionada pela intensificação da atividade agrícola local, cujas conseqüências incluíram a 

diminuição da biodiversidade vegetal na área estudada. Resultados de um estudo 

conduzido por TSCHARNTKE et al. (2008) indicaram uma maior riqueza de espécies de 

aves, insetos predadores e abelhas em habitats naturais e sistemas agroflorestais, 

caracterizados por apresentarem uma maior biodiversidade vegetal do que os 

agroecossistemas simplificados, em comparação com áreas ocupadas unicamente com 

pastagem ou monocultivos.  
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Tais aspectos mencionados acima podem estar relacionados ao fato de os sistemas 

agrícolas fundamentados em práticas agroecológicas de manejo estarem mais 

assemelhados aos ecossistemas originais em estrutura e função, o que contribui para 

reforçar sua sustentabilidade (BOLFE et al. 2004). Esta, por sua vez, caracteriza-se, dentre 

outros aspectos, pela maior diversidade de espécies da fauna responsável por serviços 

ecológicos importantes ao agroecossistema, como a polinização (ALTIERI 1999).  

Além disso, a maior diversidade de fontes de recursos florais observadas em 

agroecossistemas que dispõem de uma maior biodiversidade vegetal em seu entorno, tanto 

pela presença de fragmentos de vegetação nativa ou de plantas ruderais, pode ser 

reconhecida como um fator que exerce influência positiva sobre a abundância de espécies 

de abelhas que desempenham um papel importante na produtividade agrícola local, por 

meio da polinização (TSCHARNTKE et al. 2005). Sendo assim, estratégias de manejo da 

vegetação que visem o incremento da diversidade das plantas visitadas por abelhas nativas 

estão entre as estratégias recomendadas para a conservação das populações desses insetos 

em áreas agrícolas (VAUGHAN et al. 2007; SILVEIRA 2004; ALTIERI et al. 1983). 
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OBJETIVO GERAL 

Diante da importância em se obter informações sobre os recursos florais necessários à 

manutenção das populações de espécies de Centris com potencial para a polinização de 

culturas em agroecossitemas do semi-árido nordestino, o presente trabalho foi focado no 

estudo do pólen armazenado nos ninhos de espécies de Centris que nidificam em ninhos-

armadilha, em uma área restrita do semi-árido baiano, onde cultivos de aceroleira são 

mantidos em sistema de agricultura familiar. Para tanto, este estudo procurou atender aos 

seguintes objetivos: 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

1. Identificar as fontes de recursos florais utilizados por abelhas do gênero Centris 

para o aprovisionamento dos ninhos, em agroecossistema com cultivo de 

aceroleira; 

 

2. Reunir informações quantitativas sobre as principais fontes de recursos alimentares 

(óleo, néctar e pólen) para estas abelhas em uma área de cultivo de acerola na 

região de Feira de Santana (BA); 

 

3. Determinar a amplitude da diversificação da dieta e a eqüitatividade no uso dos 

recursos florais por C. analis em agroecossistema com cultivo de aceroleira na 

região de Feira de Santana (BA). 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Caracterização da área de estudo 

 

O estudo foi conduzido no distrito rural de Maria Quitéria (12°16’00’’S/ 

38°58’00’’W), município de Feira de Santana, estado da Bahia. O clima da região é 

caracterizado como semi-árido, apresentando índices pluviométricos em torno de 802 

mm/ano e chuvas concentradas entre os meses de novembro e maio, com menor 

intensidade entre agosto e outubro. A temperatura média anual é de 24°C, sendo que o 

período mais quente (temperatura em torno de 30°C) é observado entre outubro e janeiro, 

enquanto que as temperaturas mais amenas (20 a 23°C) são observadas entre junho e 

agosto (CEI, 1994). 

 

O pomar de aceroleiras no qual o trabalho foi realizado (12°17,3’S/ 38°58,9’W) é 

composto por cerca de 350 plantas, e está localizado em uma pequena propriedade com 

uma área de cerca de dois hectares, onde é praticada a agricultura de pequeno porte, em 

sistema de agricultura familiar. O entorno desta área é ocupado por outras propriedades 

rurais semelhantes no que diz respeito ao tamanho da área, cultivos agrícolas presentes 

(incluindo ao menos um pomar de aceroleira em uma propriedade próxima à área de 

estudo) e vegetação ruderal.  

 

O sistema agrícola observado na área caracteriza-se também pela presença de 

pequenas porções de terra plantada com mandioca (Manihot esculenta Crantz.) e cultivos 

consorciados de feijão (Phaseolus vulgaris L.) e milho (Zea mays L.). Algumas destas 

porções de terra encontram-se margeadas por fileiras de feijão guandu (Cajanus cajan (L.) 

Millsp.). Diversas outras plantas de importância agrícola, como o cajueiro (Anacardium 

occidentale L.), o tamarindeiro (Tamarindus indica L.), e a mangueira (Mangifera indica 

L.) encontram-se distribuídas de forma esparsa pelos estabelecimentos rurais da área em 

que o estudo foi conduzido. Nesta localidade não ocorre o emprego de sistemas de 

irrigação artificial e aplicação de agrotóxicos para o controle de insetos-praga e plantas 

indesejáveis por parte dos agricultores (W. PINA, com. pessoal). 
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Além destas espécies cultivadas, observa-se também a presença de certas espécies 

ruderais como a beldroega (Portulaca sp.) e a jurubeba (Solanum sp.) tanto no interior do 

pomar de aceroleiras quanto no seu entorno, além de espécies de árvores típicas da 

caatinga como a aroeira (Myracrodruon urundeuva) e o sabiá (Mimosa caesalpiniifolia) 

nos arredores do sítio. A capina manual das plantas indesejadas dentro do pomar de 

aceroleiras é realizada apenas durante o período que precede as chuvas mais significativas 

para a agricultura local, que serão determinantes para uma produção satisfatória dos frutos 

da acerola (observação pessoal). 
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Figura 1. A. Localização do município de Feira de Santana no estado da Bahia. B. Localização da 

área de estudo na região de Feira de Santana, BA. 
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Figura 2. Imagens da área de estudo. A. Interior do pomar de aceroleiras, em época de produção de 

frutos. B. Placas de madeira portando ninhos-armadilha ocupados por fêmeas de C. analis, 

destacando ninhos com a entrada selada. Plantas de interesse agrícola encontradas na propriedade, 

demarcadas com círculos coloridos: rosa: feijão comum (Phaseolus vulgaris L.); vermelho: milho 

(Zea mays L.); verde: mangueira (Mangifera indica L.); amarelo: feijão-guandu (Cajanus cajan 

(L.) Millsp.); azul: mandioca (Manihot esculenta Crantz.). D a F. plantas visitadas por C. analis 

para obtenção de recursos florais: Anacardium occidentale L., Cajanus cajan e Solanum sp. 
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Amostragem para análise polínica 

 
 

Para a obtenção das amostras de pólen utilizadas no aprovisionamento dos ninhos de 

Centris, foram disponibilizadas no pomar de aceroleira oito placas de madeira perfuradas 

com 56 orifícios cada uma. Cada orifício foi preenchido com um ninho-armadilha feito de 

cartolina preta, fechado em uma das extremidades. Os ninhos armadilha utilizados foram 

confeccionados em duas dimensões, 0,8 x 10 cm e 0,8 x 5 cm. As placas foram 

acondicionadas em estantes de ferro instaladas dentro do pomar, de forma a estarem 

protegidas contra incidência direta de luz solar ou chuvas, sendo mantidas na área de 

estudo durante dois períodos: entre novembro de 2008 e abril de 2009 e entre setembro de 

2009 e agosto de 2010, totalizando 18 meses de amostragem. Uma vez por mês foi feita a 

inspeção dos ninhos-armadilha com auxílio de um otoscópio, para verificação do 

estabelecimento de ninhos pelas abelhas. Ao menos dois ninhos com a entrada selada 

(contendo, portanto, células de cria) foram removidos do local a cada mês e substituídos 

por ninhos-armadilha novos.  

 

Os ninhos-armadilha retirados do campo foram levados ao Laboratório de 

Entomologia da Universidade Estadual de Feira de Santana (LENT – UEFS), onde foram 

abertos para reconhecimento dos ninhos ocupados por C. analis, segundo a descrição de 

JESUS & GARÓFALO (2000), com base na arquitetura do ninho, (caracterizada pela 

presença de uma célula vestibular entre a entrada do ninho e a primeira célula de cria) e no 

material utilizado na construção das células de cria, o qual consiste basicamente de óleo 

misturado com material de origem vegetal (principalmente serragem). A partir da abertura 

dos ninhos foi realizada também a contagem do número de células de cria e remoção do 

pólen armazenado em, no máximo, duas destas células. O pólen retirado de cada célula de 

cria correspondeu a uma amostra, de forma que foram analisadas, no máximo, quatro 

amostras em cada mês (máximo de duas células de cria analisadas de cada um dos dois 

ninhos obtidos em campo). Esse pólen foi então estocado em um tubo de ensaio plástico 

contendo 5 ml de ácido acético glacial. As amostras foram mantidas nessas condições por 

no mínimo 24 horas, sendo posteriormente levadas ao Laboratório de Micromorfologia 

Vegetal da UEFS (LAMIV–UEFS), para a confecção de lâminas. 
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 As amostras de pólen foram tratadas segundo o método de acetólise proposto por 

ERDTMAN (1960). Seguindo este método, o material estocado em ácido acético glacial 

foi submetido à centrifugação a 3.000 rpm por cinco minutos, após os quais foi descartado 

o sobrenadante. Em seguida, foram acrescentados ao material resultante 5 ml de mistura 

acetolítica, composta por 9 partes de anidrido acético e 1 parte de ácido sulfúrico. Os tubos 

de ensaio contendo as amostras foram então levados ao banho-maria (a cerca de 100 ºC) 

por 2 minutos, após o qual foram submetidos à centrifugação (2.000 rpm por 15 a 20 

minutos) para sedimentação das amostras. Em seguida, o material foi submetido a duas 

lavagens com água destilada misturada com uma ou duas gotas de ácido etílico. Após a 

lavagem, foi adicionado ao precipitado resultante 5 ml de uma solução aquosa de glicerina 

a 50%, sendo as amostras então mantidas em descanso por 1 a 24 horas. Posteriormente, as 

amostras foram centrifugadas por 15 a 20 minutos a 2000 rpm, e o sedimento formado  foi 

utilizado na montagem de lâminas para análise sob microscopia ótica. Para cada uma das 

amostras de pólen foram montadas cinco lâminas, sendo que em três delas foi utilizada 

gelatina glicerinada corada com safranina. As lâminas foram então cobertas com lamínulas 

e seladas com parafina.  

 

Análise dos dados 

 

 Inicialmente os tipos polínicos registrados foram fotografados e procedeu-se à 

identificação destes tipos através de comparação com o material de referência disponível 

na palinoteca do Laboratório de Micromorfologia Vegetal da UEFS, ou por comparação 

com tipos polínicos descritos na literatura especializada. A análise quantitativa foi 

realizada por meio da contagem consecutiva de, no mínimo, 1000 grãos de pólen por 

amostra (cerca de 200 grãos por lâmina), seguindo DÓREA et al. (2010a, 2010b). A partir 

deste número de grãos contados foram calculadas as freqüências de ocorrência mensal e 

total de cada tipo polínico, dividindo-se o número de grãos de cada tipo polínico registrado 

pelo número total de grãos contados. A freqüência de ocorrência mensal de cada tipo 

polínico foi calculada de modo similar, sendo o denominador o número de grãos contados 

nas amostras de cada mês. 
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A constância dos tipos polínicos nas amostras foi calculada através da razão entre número 

de amostras em que cada tipo polínico foi registrado e o total de amostras analisadas 

(n=55). A constância temporal dos tipos polínicos foi obtida através da razão entre o 

número de meses em que cada tipo polínico foi registrado e número total de meses 

amostrados (n=18), segundo a fórmula citada por SILVEIRA-NETO et al. (1976): 

 

C = 










a

i

N

a
 

onde: 

  

 C = Constância, dada em percentagem (%); 

 ia = número de amostras polínicas (ou meses) em que o tipo polínico i     

foi registrado; 

 aN = número total de amostras polínicas (ou meses) analisados. 

 A freqüência de ocorrência dos tipos polínicos foi utilizada no calculo da amplitude de 

nicho trófico das larvas de C. analis, calculado a partir do índice de Shannon (H’):  

H’ = - kp x lnp k  

no qual pk é a proporção de grãos de determinado tipo polínico (k) em relação ao número 

total de grãos de pólen contados, e ln é o logaritmo neperiano do valor de pk. A 

eqüitabilidade no uso das fontes de recursos florais pelas abelhas foi calculado a partir do 

índice de Pielou (J’): 

J’= H’/H’max 

no qual o valor de H’max corresponde ao logaritmo neperiano do número total de tipos 

polínicos encontrados ao longo da amostragem. 

 Paralelamente à coleta de ninhos para análise das provisões larvais, foi realizada uma 

estimativa da produção de flores de aceroleira nas plantas do pomar amostrado, durante 12 

meses consecutivos (de setembro/2009 a agosto/2010). Para tanto, foram escolhidas 

aleatoriamente 14 plantas do pomar, nas quais foi aplicada uma metodologia para 
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contagem de flores adaptada de CARVALHO (2003), que consistiu na divisão da copa das 

plantas escolhidas em quatro quadrantes (norte, leste, sul e oeste), cada quadrante com um 

ramo marcado, no qual foi contado o número de flores abertas nas inflorescências. As 

estimativas de florescimento mensal no pomar foram realizadas por meio da soma do total 

de flores contabilizadas em todos os quadrantes amostrados em determinado mês. Essas 

estimativas de floração mensal de M. emarginata foram utilizadas para embasar a 

discussão das variações mensais na amplitude do nicho trófico das larvas de C. analis, e 

para avaliar a influência da intensidade de floração de M. emarginata (e conseqüentemente 

da oferta de recursos florais por essa espécie vegetal) sobre o padrão de exploração das 

demais fontes de recursos florais pelas fêmeas de C. analis ao longo do período amostrado.  
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RESULTADOS 

 

Ninhos recém-aprovisionados de C. analis foram obtidos em todos os meses de 

amostragem, indicando que esta espécie mantém atividade reprodutiva ao longo do ano na 

região estudada. O pólen presente nas provisões de 55 células de cria, provenientes de 32 

ninhos fundados por fêmeas de C. analis foi analisado, sendo que cada célula correspondeu 

a uma amostra polínica. Foi contado um total de 63.005 grãos de pólen, sendo 

identificados 36 tipos polínicos, relacionados a 20 famílias botânicas (Tabela 1). O número 

de tipos polínicos por célula de cria variou de dois (amostras 12 e 16) a onze (amostra 38).  

A família Leguminosae teve maior representação em termos de riqueza de tipos 

polínicos, reunindo oito dos 36 tipos polínicos encontrados nas células de cria de C. analis. 

Dentre os tipos polínicos de Leguminosae reconhecidos, Cajanus cajan foi o tipo polínico 

mais freqüente, com 10,54% do total de grãos contados, seguido de Chamaecrista tipo 1 

(3,28% do total). As famílias botânicas Malpighiaceae e Malvaceae também foram bem 

representadas, com quatro tipos polínicos de cada uma delas reconhecidos nas amostras de 

pólen. Doze das 20 famílias botânicas reconhecidas nas amostras analisadas foram 

representadas por apenas um tipo polínico, sendo que o total de grãos de pólen 

relacionados a essas famílias correspondeu a aproximadamente 5% do total de grãos de 

pólen contados.  

Considerando a freqüência de ocorrência dos tipos polínicos agrupados por famílias 

botânicas, Leguminosae, Malpighiaceae e Solanaceae tiveram maior importância 

quantitativa na dieta das larvas de C. analis. Os quatro tipos polínicos relacionados à 

família Malpighiaceae em conjunto apresentaram a maior freqüência de ocorrência relativa 

entre as famílias botânicas (77,27% do total de grãos de pólen contados), enquanto os tipos 

polínicos relacionados à Leguminosae representaram 14,30% do total, e os relacionados à 

Solanaceae representaram 3,27% do total. Por outro lado, 29 tipos polínicos pertencentes a 

18 famílias apresentaram freqüência de ocorrência relativa muito baixa no conjunto de 

amostras analisadas, sendo representados, em conjunto, por pouco mais de 3% do total de 

grãos contados. 

O tipo polínico Malpighia emarginata (Malpighiaceae) teve maior representação na 

amostras, com freqüência de ocorrência relativa de 75,58% do total de grãos de pólen 
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contados. O tipo polínico Cajanus cajan (Leguminosae, Faboidae) foi o segundo mais 

representado nas amostras, com 10,54% do total, seguido de Chamaecrista tipo 1 (3,28%) 

(Leguminosae) e Solanum paniculatum (Solanaceae), com 2,98% do total de grãos de 

pólen quantificados. Vinte e nove dos 36 tipos polínicos reconhecidos apresentaram 

freqüências de ocorrência abaixo de 1% (Tabela 1). 

A análise de constância dos tipos polínicos nas amostras (Ca) indicou a presença do 

tipo polínico Malpighia emarginata em 54 das 55 células de cria analisadas (C= 98,18%). 

Outros tipos polínicos com constância alta nas amostras foram Solanum paniculatum 

(Ca=58,18%), Cajanus cajan (Ca=45,45%) e Chamecrista tipo 1 (Ca=43,63%). Oito tipos 

polínicos (dentre eles Anadenanthera colubrina, Conocliopsis prasiifolia, 

Melochia/Walteria tipo 1, Microtea, Ocimum gratissimum e Tabebuia heptaphylla) 

estiveram presentes em apenas uma das 55 células de cria analisadas, apresentando 

constância muito baixa (C = 1,81; tabela 2). Cinco tipos polínicos tiveram alta constância 

temporal (Ct) nas provisões larvais de C. analis: M. emarginata, registrado em todos os 18 

meses de amostragem (Ct = 100%), C. cajan (11 meses, Ct = 61,10%), Chamecrista tipo 1 

(11 meses, Ct = 61,10%), S. paniculatum (14 meses, Ct= 77,78%) e Anacardium 

occidentale (9 meses, Ct= 50%) (tabela 2). 
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Figura 3. Tipos polínicos presentes nas provisões larvais de C. analis na região de Feira de 

Santana, BA. A. Anacardium occidentale; B. Borreria verticillata; C. Bowdichia virgilioides; D. 

Byrsonima vaciniifolia; E. Cajanus cajan; F. Chamaecrista tipo 1; G. Conocliniopsis prasiifolia; 

H*. Croton; I*. Malpighia emarginata; J*. Melochia/Walteria tipo 1; K. Passiflora; L. Solanum 

paniculatum. *Grãos de pólen corados com safranina. Escala = 10 µm. 
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Tabela 1. Freqüência de ocorrência dos tipos polínicos presentes nos ninhos de C. analis. 

TIPOS POLÍNICOS Nº DE GRÃOS % DO TOTAL 

ANACARDIACEAE   

Anacardium ocidentale 511 0,811% 

ASTERACEAE   

Aspilia bonpladiana 7 0,011% 

Conocliopsis prasiifolia 9 0,014% 

Vernonanthura subverticillata 28 0,044% 

BIGNONIACEAE   

Arrabidea parviflora 51 0,081% 

Tabepuia heptaphylla 12 0,019% 

CONVOLVULACEAE   

Ipomea brasiliana 17 0,027% 

EUPHORBIACEAE   

Croton 1.059 1,681% 

LAMIACEAE   

Hyptis 3 0,005% 

Ocimum gratissimum 1 0,002% 

Salvia 28 0,045% 

LEG. CAESALPINIOIDAE   

Chamaecrista tipo 1 2.068 3,282% 

Chamaecrista swansonii 19 0,030% 

Poincianella microphylla 20 0,032% 

LEG. FABOIDAE   

Bowdichia virgilioides 219 0,348% 

Cajanus cajan 6.640 10,539% 

Leg. Faboidae tipo 1 40 0,063% 

Zornia echinocarpa 2 0,003% 

LEG. MIMOSOIDAE   

Anadenanthera colubrina 1 0,002% 

LORANTHACEAE   

Psittacanthus bicalyculattus 2 0,003% 

MALPIGHIACEAE   

Malpighiaceae tipo 1 1 0,002% 

Byrsonima vaciniifolia 786 1,248% 

Malpighia emarginata 47.620 75,581% 

Stigmaphyllon 277 0,440% 
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Tabela 1. Freqüência de ocorrência dos tipos polínicos presentes nos ninhos de C. analis 

(Continuação). 

TIPOS POLÍNICOS Nº DE GRÃOS % DO TOTAL 

MALVACEAE   

Herissantia tiubae 5 0,008% 

Melochia/ Walteria tipo 1 77 0,122% 

Melochia/ Walteria tipo 2 1 0,002% 

Melochia/ Walteria tipo 3 61 0,097% 

PASSIFLORACEAE   

Passiflora 165 0,262% 

PHYTOLACCACEAE   

Microtea 1 0,002% 

PORTULACACEAE   

Portulaca mucronata 973 1,544% 

RUBIACEAE   

Borreria verticillata 157 0,249% 

SOLANACEAE   

Solanum megalonyx 183 0,290% 

Solanum paniculatum 1.879 2,982% 

VERBENACEAE   

Stachytarpheta 7 0,011% 

INDETERMINADA   

Indeterminado tipo 1 75 0,119% 

TOTAL 63.005 100% 
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Tabela 2. Constância dos tipos polínicos nas amostras (Ca) e constância ao longo dos 

meses (Ct) em provisões de C. analis, de novembro/2008 a abril/2009 e de setembro/2009 

a outubro/2010.  

Tipo polínico 
Constância 

nas amostras (Ca) 

Número de 

amostras 

em que este 

TP foi 

registrado 

Constância 

temporal 

(Ct) 

Número de 

meses em 

que o TP foi 

registrado 

ANACARDIACEAE     

Anacardium occidentale 38,18% 21 50,00% 9 

ASTERACEAE     

Aspilia bonpladiana 3,63% 2 11,10% 2 

Conocliopsis prasiifolia 1,81% 1 5,55% 1 

Vernonanthura subverticillata 5,45% 3 16,67% 3 

BIGNONIACEAE     

Arrabidea parviflora 3,63% 2 11,10% 2 

Tabepuia heptaphylla 1,81% 1 5,55% 1 

CONVOLVULACEAE     

Ipomea brasiliana 12,72% 7 22,20% 4 

EUPHORBIACEAE     

Croton 9,10% 5 22,20% 4 

LAMIACEAE     

Hyptis 5,45% 3 16,67% 3 

Ocimum gratissimum 1,81% 1 5,55% 1 

Salvia 10,90% 6 27,78% 5 

LEG. CAESALPINIOIDAE     

Chamaecrista tipo 1 43,63% 24 61,10% 11 

Chamaecrista swansonii 7,27% 4 5,55% 1 

Poincianella microphylla 7,27% 4 11,10% 2 

LEG. FABOIDAE     

Bowdichia virgilioides 27,27% 15 30,00% 6 

Cajanus cajan 45,45% 25 61,10% 11 

Leg. Faboidae tipo 1 16,36% 9 27,78% 5 

Zornia echinocarpa 3,63% 2 5,55% 1 

LEG. MIMOSOIDAE     

Anadenanthera colubrina 1,81% 1 5,55% 1 

LORANTHACEAE     

Psittacanthus bicalyculattus 3,63% 2 5,55% 1 

MALPIGHIACEAE     

Malpighiaceae tipo 1 1,81% 1 5,55% 1 

Byrsonima vaciniifolia 21,81% 12 30,00% 6 

Malpighia emarginata 98,18% 54 100,00% 18 

Stigmaphyllon 14,54% 8 27,78% 5 
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Tabela 2. Constância (C) dos tipos polínicos registrados nas provisões de C. analis de 

novembro/2008 a abril/2009 e de setembro/2009 a outubro/2010 (Continuação). 

Tipo polínico 
Constância 

Amostral (Ca) 

Número de 

amostras 

em que este TP foi 

registrado 

Constância 

temporal 

(Ct) 

Número de 

meses em 

que o TP foi 

registrado 

MALVACEAE     

Herissantia tiubae 3,63% 2 11,10% 2 

Melochia/ Walteria tipo 1 14,54% 8 30,00% 6 

Melochia/ Walteria tipo 2 1,81% 1 5,55% 1 

Melochia/ Walteria tipo 3 7,27% 4 16,67% 3 

PASSIFLORACEAE     

Passiflora 20,00% 11 30,00% 6 

PHYTOLACCACEAE     

Microtea 1,81% 1 5,55% 1 

PORTULACACEAE     

Portulaca mucronata 12,72% 7 22,20% 4 

RUBIACEAE     

Borreria verticillata 5,45% 3 11,10% 2 

SOLANACEAE     

Solanum megalonyx 10,90% 6 30,00% 6 

Solanum paniculatum 58,18% 32 77,78% 14 

VERBENACEAE     

Stachytarpheta 3,63% 2 5,55% 1 

INDETERMINADA     

Indeterminado tipo 1 1,81% 1 5,55% 1 

 

O tipo polínico Malpighia emarginata apresentou os mais altos valores de freqüência 

de ocorrência mensal em 17 dos 18 meses amostrados, sendo que a freqüência mensal 

deste tipo polínico variou de 30,34% (abril/2009) a 99,40% (fevereiro/2009) (Tabela 03). 

Abril de 2009 foi o único mês em que o tipo polínico M. emarginata não teve a freqüência 

de ocorrência mais alta dentre os tipos polínicos representados nas amostras. Naquele mês, 

o tipo polínico com maior freqüência foi Croton, com 31,85% do total de grãos contados, 

enquanto a freqüência do tipo polínico M. emarginata foi 30,34%. A análise de freqüência 

de ocorrência mensal dos tipos polínicos apontou também o tipo M. emarginata como o 

mais importante na dieta das larvas de Centris analis nos seis trimestres de amostragem 

ininterrupta.  

O tipo polínico Cajanus cajan, que teve a segunda maior representação (10,54% do 

total de grãos quantificados) dentre os tipos polínicos registrados nos ninhos de C. analis, 
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teve freqüência de ocorrência mensal variável de 0,08% a 44,73%, sendo sua importância 

maior em setembro de 2009 e de maio a julho de 2010. O tipo polínico Chamaecrista tipo 

1, o terceiro em importância quantitativa nos ninhos de C. analis (3,28%) teve freqüência 

de ocorrência mensal variável de 0,02% a 15,62%, tendo mais importância na dieta de C. 

analis nos meses de novembro de 2008, agosto de 2009 e janeiro de 2010. 

  O tipo polínico Solanum paniculatum, que representou 2,98% do total de grãos 

contados, apresentou freqüência de ocorrência variável de 0,02% a 37,8%, sendo um dos 

tipos mais importantes nas provisões de C. analis nos meses de novembro de 2008, janeiro 

e abril de 2009. Outros tipos polínicos, cuja freqüência de ocorrência total foi pequena, 

apresentaram alguma importância na dieta das larvas de C. analis em meses isolados, 

como o tipo Portulaca mucronata, importante apenas em agosto/2010, quando sua 

freqüência de ocorrência atingiu 22,4% (Tabela 03), o tipo Croton (31,85% em 

agosto/2009) e o tipo Solanum megalonyx (14,51% em janeiro de 2009). 

 

 

 

 



27 

 

Tabela 3. Freqüência mensal de ocorrência dos tipos polínicos registrados nas provisões de C. analis de novembro/2008 a abril/2009 e de 

setembro/ 2009 a agosto/2010. 

TIPOS POLÍNICOS MESES AMOSTRADOS 

 n/08 d/08 j/09 f/09 m/09 a/09 s/09 o/09 n/09 d/09 j/10 f/10 m/10 a/10 m/10 j/10 j/10 a/10 

ANACARDIACEAE                   

Anacardium occidentale     1,15 0,03   0,04 1,16 1,66 1,52 4,65 0,71 1,75    

ASTERACEAE                   

Aspilia bonpladiana                 0,02 0,11 

Conocliopsis prasiifolia                  0,20 

Vernonanthura subverticillata              0,02 0,06   0,54 

BIGNONIACEAE                   

Arrabidea parviflora  0,25    1,30             

Tabepuia heptaphylla  0,60                 

CONVOLVULACEAE                   

Ipomea brasiliana               0,02 0,07 0,19 0,09 

EUPHORBIACEAE                   

Croton      31,85      0,06 0,06    0,02  

LAMIACEAE                   

Hyptis            0,09       

Ocimum gratissimum               0,02    

Salvia      0,54  0,04    0,03  0,11  0,04   
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Tabela 3. Freqüência mensal de ocorrência dos tipos polínicos registrados nas provisões de C. analis de novembro/2008 a abril/2009 e de 

setembro/ 2009 a agosto/2010 (Continuação). 

 

 

 

 

TIPOS POLÍNICOS MESES AMOSTRADOS 

 n/08 d/08 j/09 f/09 m/09 a/09 s/09 o/09 n/09 d/09 j/10 f/10 m/10 a/10 m/10 j/10 j/10 a/10 

LEG – CAESALPINIOIDAE                   

Chamaecrista tipo 1 12,52 2,98   0,16 13,05  0,12 0,09 6,20 15,62 0,09 0,09  0,02    

Chamaecrista swansonii              0,41     

Poincianella microphylla             0,53 0,04     

LEG – FABOIDAE                   

Bowdichia virgilioides 1,61 1,10   0,54   0,10  0,83 1,45        

Cajanus cajan 3,81  0,08    31,56 5,06 0,09 0,98    0,58 42,10 44,73 25,42 5,87 

Leg. Faboidae tipo 1         0,22   0,32 0,03 0,41  0,07   

Zornia echinocarpa                  0,05 

LEG – MIMOSOIDAE                   

Anadenanthera colubrina  0,05                 

LORANTHACEAE                   

Psittacanthus bicalyculattus          0,02         

MALPIGHIACEAE                   

Malpighiaceae tipo 1             0,03      

Byrsonima vaciniifolia          14,00 0,16 0,09 0,59 0,26 0,38 0,04   

Malpighia emarginata 73,00 92,79 47,60 99,40 97,34 30,34 68,35 92,74 97,53 76,52 80,92 94,37 91,71 88,13 55,53 55,00 72,25 65,73 

Stigmaphyllon          0,04   0,03 5,85  0,02 0,04  
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Tabela 3. Freqüência mensal de ocorrência dos tipos polínicos registrados nas provisões de C. analis de novembro/2008 a abril/2009 e de 

setembro/ 2009 a agosto/2010 (Continuação).

TIPOS POLÍNICOS MESES AMOSTRADOS 

  n/08 d/08 j/09 f/09 m/09 a/09 s/09 o/09 n/09 d/09 j/10 f/10 m/10 a/10 m/10 j/10 j/10 a/10 

MALVACEAE                                     

Herissantia tiubae                     0,08     0,02         

Melochia/ Walteria tipo 1       0,20     0,04   0,04     0,03   0,04     1,48   

Melochia/ Walteria tipo 2         0,03                           

Melochia/ Walteria tipo 3           0,45           1,20           0,11 

PASSIFLORACEAE                                     

Passiflora             0,04   1,47         1,16 0,06   0,04 1,63 

PHYTOLACCACEAE                                     

Microtea                                   0,02 

PORTULACACEAE                                     

Portulaca mucronata                             0,02 0,02 0,06 22,04 

RUBIACEAE                                     

Borreria verticillata                                 0,02 3,55 

SOLANACEAE                                     

Solanum megalonyx   0,10 14,51 0,40         0,09       0,03   0,02       

Solanum paniculatum 9,00 2,18 37,80   0,51 22,42   1,92 0,40 0,25 0,08 1,99 0,03 2,26     0,04 0,02 

VERBENACEAE                                     

Stachytarpheta                                 0,15   

INDETERMINADA                   

Indeterminado tipo01             2,21      
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Dentre os tipos polínicos com maior constância temporal nas provisões larvais de C. 

analis, três (Malpighia emarginata, Cajanus cajan e S. paniculatum; Tabela 2) 

apresentaram também os mais altos valores de freqüência de ocorrência mensal (Fm), em 

ao menos um dos meses amostrados (Tabela 3), o que é indicativo de que as espécies 

vegetais relacionadas a estes tipos polínicos sejam visitadas pelas fêmeas de Centris analis 

para obtenção de pólen. Existe registro na literatura que as espécies vegetais referentes a 

estes tipos polínicos oferecem pólen como recurso floral (tabela 4), e os dados obtidos 

neste estudo indicam que estas constituem as três fontes de pólen mais importantes para as 

larvas desta espécie de Centris na área estudada. O tipo polínico Chamaecrista tipo 01, 

relacionado a uma espécie vegetal que oferece pólen como recurso (tabela 4) esteve 

presente em mais de 60% dos meses de amostragem (tabela 2), todavia sua freqüência de 

ocorrência não foi muito elevada, representando uma fonte de pólen importante em curto 

intervalo de tempo na dieta das larvas de C. analis, assim como Portulaca mucronata, 

Croton e Solanum megalonyx.  

O tipo polínico Anacardium occidentale foi o quinto mais constante nas provisões 

larvais de C. analis ao longo dos meses amostrados (Ct=50%), o que sugere que a espécie 

vegetal relacionada a este tipo polínico apresenta alguma importância na dieta de C. analis, 

já que recebe visitas das fêmeas desta espécie de Centris ao longo de vários meses. As 

freqüências de ocorrência mensal baixas deste tipo polínico (Tabela 3) sugerem que a 

espécie vegetal relacionada a este tipo polínico é visitada freqüentemente pelas fêmeas de 

C. analis para obtenção de néctar e não de pólen. De fato há registro na literatura de que 

Anacardium occidentale é uma planta que oferece néctar como recurso floral (tabela 4).  

 

 

 

 

 

 

 



31 

 

Tabela 4. Táxons vegetais e suas recompensas florais. 

FONTES DE  

RECURSOS 
RECURSO REFERÊNCIAS 

ANACARDIACEAE   

Anacardium occidentale Néctar Freitas & Silva, 2006 

ASTERACEAE   

Conocliniopsis prasiifolia Néctar King & Robinson, 1987 

BIGNONIACEAE   

Arrabidea parviflora Néctar Correia et al, 2005 

Tabepuia heptaphylla Néctar Aguiar et al, 2003; Machado & Lopes, 2006 

CONVOLVULACEAE   

Ipomea brasiliana Néctar Aguiar et al, 2003; Machado & Lopes, 2006 

EUPHORBIACEAE   

Croton Pólen/Néctar Freitas & Silva; 2006; Aguiar et al, 2003; 

LAMIACEAE   

Hyptis Néctar Aguiar et al, 2003; 

Salvia Néctar 
Wester & Claben-Bockhoff, 2007; Reith et al, 

2007; 

LEG. CAESALPINIOIDAE   

Chamaecrista tipo 1 Pólen Aguiar & Gaglianone, 2003; Aguiar et al, 2003 

Chamaecrista swansonii Pólen Aguiar & Gaglianone, 2003; Aguiar et al, 2003 

Poincianella microphylla Néctar Aguiar et al, 2003 

LEG. FABOIDAE   

Bowdichia virgilioides Néctar Aguiar et al, 2003 

Cajanus cajan Pólen Venzon et al, 2006 

Zornia echinocarpa Néctar Aguiar & Gaglianone, 2003 

LEG. MIMOSOIDAE   

Anadenanthera colubrina Pólen/Néctar Freitas & Silva; 2006 

LORANTHACEAE   

Psittacanthus bicalyculattus Néctar Azpeitia & Lara, 2006 

MALPIGHIACEAE   

Malpighiaceae tipo 1 Óleo Buchmann, 1987 

Byrsonima vaciniifolia Pólen/Óleo Dórea et al, 2010a; Aguiar & Gaglianone, 2003 

Malpighia emarginata Pólen/Óleo Freitas et al,1999 

Stigmaphyllon Óleo Machado & Lopes, 2006; Carvalho et al, 2005 
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,Tabela 4. Táxons botânicos e suas recompensas florais (Continuação). 

FONTES DE RECURSOS RECURSO  REFERÊNCIAS 

MALVACEAE   

Herissantia tiubae Pólen Machado & Lopes, 2006 

Melochia Walteria tipo 1 Néctar Machado & Lopes, 2006; Aguiar et al, 2003 

Melochia/Walteria tipo 2 Néctar Machado & Lopes, 2006; Aguiar et al, 2003 

Melochia/Walteria tipo 3 Néctar Machado & Lopes, 2006; Aguiar et al, 2003 

PASSIFLORACEAE   

Passiflora Néctar Machado & Lopes, 2006 

PORTULACACEAE   

Portulaca mucronata Pólen/Néctar Verma apud Wongpyiasatid & Hormchan, 2001 

RUBIACEAE   

Borreria verticillata Pólen/Néctar Freitas & Silva, 2006 

SOLANACEAE   

Solanum megalonyx Pólen Schlindwein et al, 2006; Aguiar et al, 2003 

Solanum paniculatum Pólen Schlindwein et al, 2006; Aguiar et al, 2003 

VERBENACEAE   

Stachytarpheta Néctar Barbola et al, 2006; Aguiar et al, 2003 

 

A amplitude total do nicho trófico, referente a todo o período amostrado, foi de 1,24, 

enquanto que a amplitude mensal do nicho trófico das larvas de Centris analis variou de 

0,04 a 1,44 (Tabela 5). Em geral os valores de amplitude mensal do nicho estiveram abaixo 

de 1,00, exceto em três dos 18 meses amostrados (janeiro, abril/2009 e agosto/2010), nos 

quais foram encontrados os maiores valores (H’=1,01; 1,44 e 1,03, respectivamente). 

Nestes meses, a importância do pólen de M. emarginata para dieta das larvas de C. analis 

foi um pouco menor que na maioria dos outros meses, especialmente em abril/2009 e em 

janeiro/2009, quando a freqüência de ocorrência mensal deste tipo polínico nas amostras 

foi 30% e 48%, respectivamente (Tabela 5). Nestes meses também foram registrados os 

maiores valores de eqüitatividade no uso dos recursos florais (J’=0,73 em janeiro e J’=0,69 

em abril/2009), que resultaram do aumento em importância quantitativa de outros tipos 

polínicos diferentes de M. emarginata nas provisões. Estes valores mensais de 

uniformidade na utilização das fontes de recursos florais por C. analis foram 

consideravelmente mais altos do que o valor da eqüitatividade total (J’ ao longo do período 

de amostragem), que foi de 0,35.  
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Tabela 5. Amplitude do nicho trófico e eqüitatividade no uso das fontes de recursos florais 

pelas larvas de C. analis, de novembro/2008 a abril/ 2009 e de setembro/2009 a 

agosto/2010, no distrito rural de Maria Quitéria, Feira de Santana, Bahia. 

Mês/ano 

Amplitude 

do 

nicho 

trófico (H') 

Equitatividade 

(J’) 

Nº de tipos 

polínicos 

encontrados no 

mês 

Nº total de 

células 

analisadas 

Freqüência 

de M. 

emarginata 

(%) 

Novembro/08 0,90 0,56 5 3 73,00 

Dezembro/08 0,35 0,18 7 2 92,79 

Janeiro/09 1,01 0,73 4 1 47,60 

Fevereiro/09 0,04 0,04 3 1 99,40 

Março/09 0,16 0,09 6 3 97,34 

Abril/09 1,44 0,69 8 3 30,34 

Setembro/09 0,63 0,46 4 2 68,35 

Outubro/09 0,32 0,18 6 4 92,74 

Novembro/09 0,15 0,07 9 2 97,53 

Dezembro/09 0,47 0,23 8 4 75,52 

Janeiro/10 0,61 0,32 7 4 80,92 

Fevereiro/10 0,29 0,12 11 3 94,37 

Março/10 0,39 0,16 12 3 91,71 

Abril/10 0,56 0,21 14 4 88,13 

Maio/10 0,80 0,33 11 4 55,53 

Junho/10 0,71 0,34 8 4 55,00 

Julho/10 0,69 0,28 12 4 72,25 

Agosto/10 1,03 0,40 13 4 65,73 

     

Em janeiro/2009, quando a amplitude do nicho foi das mais altas (H’=1,01) além do 

pólen de M. emarginata (48% dos grãos), duas outras fontes de pólen foram importantes na 

dieta das larvas de C. analis: Solanum megalonyx (14,5%) e, principalmente, Solanum 

paniculatum (38%), (Tabela 3). Em abril/2009, mês em que a amplitude do nicho trófico 

foi maior (H’=1,44), foram registrados 8 tipos polínicos nas amostras, sendo que destes, 

Croton (32%), Solanum paniculatum (22%) e Chamaecrista tipo 1 (13%) foram fontes de 

pólen importantes na dieta das larvas de C. analis. Em agosto de 2010, o qual apresentou a 

segunda mais alta amplitude de nicho trófico (1,03) entre os meses amostrados, os tipos 

polínicos Malpighia emarginata, Portulaca mucronata, Cajanus cajan e Borreria 

verticillata se destacaram como as mais importantes fontes de pólen para C. analis, com 

porcentagens de freqüência de 65,73, 22,04, 5,87 e 3,55, respectivamente.    

Durante 12 meses (setembro/2009 a agosto/2010) foram coletados dados sobre a 

estimativa da produção de flores de acerola (M. emarginata) neste pomar. Durante este 
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período, o nicho trófico das larvas de C. analis apresentou maior amplitude nos meses em 

que a cultura da aceroleira não estava em floração, como maio/2010 (H’= 0,80) e 

agosto/2010 (H’= 1,03) (Figura 1; Tabela 5). Nestes meses, o número de tipos polínicos 

registrados nas amostras foi alto (11 em maio e 13 em agosto), o que contribuiu para a 

elevação dos valores da amplitude do nicho, porém a maioria dos tipos polínicos foi 

encontrada em baixa freqüência nas amostras, enquanto poucos tipos polínicos foram de 

maior importância quantitativa na dieta das larvas, como Cajanus cajan (42% em maio) e 

Portulaca mucronata (22% em agosto), além do tipo polínico M. emarginata. Nestes 

meses com maior amplitude do nicho trófico, a eqüitatividade foi moderadamente baixa 

(J’=0,33 em maio; J’=0,40 em agosto) e a importância do tipo polínico M. emarginata foi 

moderada (55,5% e 65,7% do total de grãos contados em maio e em agosto, 

respectivamente), sendo o aumento em importância de outros tipos polínicos o principal 

fator para a elevação dos valores de amplitude do nicho. 

Os valores mais baixos de amplitude de nicho trófico no período de setembro/2009 a 

agosto/2010 foram registrados tanto em meses com pouca produção de flores pelas 

aceroleiras, como outubro/2009 (H’= 0,32), novembro/2009 (H’= 0,15), e fevereiro/2010 

(H’=0,29), quanto em meses com muitas flores desta cultura, como março/2010 (H’=0,39) 

(Figura 1; Tabela 5).  Um aspecto comum a estes meses com amplitude do nicho trófico 

mais baixa foi a grande importância do tipo polínico M. emarginata (92 a 97,5% do total 

de grãos quantificados em cada mês) na dieta das larvas, o que se reflete na baixa 

eqüitatividade encontrada nestes meses (J’= 0,07 a 0,18; Tabela 5).  

A elevada freqüência de ocorrência do tipo polínico M. emarginata nas amostras de 

provisões larvais em cada mês pareceu não depender diretamente da quantidade de flores 

da planta no pomar amostrado, já que mesmo em meses com pouca produção de flores, 

como outubro e novembro/2009 e fevereiro/2010 (Figura 1), a importância quantitativa do 

tipo polínico M. emarginata foi grande na dieta das larvas de C. analis (93%, 97,5% e 

99,4% dos grãos de pólen contados, respectivamente). 
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Figura 4. Estimativa da produção de flores de M. emarginata (esq.) e amplitude mensal do 

nicho trófico de C. analis (dir.) entre setembro/2009 e agosto/2010, no distrito de Maria 

Quitéria, Feira de Santana, Bahia.  
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DISCUSSÃO 

 

1. Utilização das fontes de recursos florais por Centris analis  

 

Foi encontrada uma alta riqueza de tipos polínicos (n=36) nas provisões de Centris 

analis analisadas, o que pode estar relacionado a características freqüentes em sistemas de 

agricultura familiar, como a presença de plantas ruderais dentro e no entorno do pomar de 

aceroleira, uma vez que nestas pequenas propriedades e neste tipo de cultura nem sempre 

são realizados tratos culturais como a capina, os quais implicam em custos adicionais para 

o produtor rural.  

Uma riqueza de tipos polínicos em ninhos de C. analis similar à encontrada em nosso 

estudo foi registrada em uma área de cerrado próxima ao município de Uberlândia, região 

do Triângulo Mineiro, onde RABELO et al. (2009) identificaram 32 tipos polínicos em 

amostras de pólen obtidas na Estação Ecológica Água Limpa. Em outra área na mesma 

região (Estação Ecológica do Panga), a riqueza de tipos polínicos encontrada foi 

consideravelmente menor (n=11).    

Nossos resultados sobre a riqueza de tipos polínicos em provisões de C. analis 

contrastam com aqueles encontrados por OLIVEIRA & SCHLINDWEIN (2009), em duas 

áreas plantadas com aceroleira, no domínio da mata atlântica, em Pernambuco. Estes 

autores encontraram três tipos polínicos nas provisões larvais de C. analis em ninhos 

estabelecidos em um plantio comercial de aceroleira, e seis tipos polínicos nos ninhos em 

uma área onde pequenos pomares são mantidos em pequenas propriedades rurais. No 

entorno desses cultivos de aceroleira foi registrada a presença de outras culturas agrícolas, 

pastagens e pequenos remanescentes de floresta atlântica nativa. Em outro estudo sobre a 

riqueza de tipos polínicos presentes em ninhos de C. analis, realizado em uma área com 

vegetação de caatinga na ecorregião do Raso da Catarina (Canudos, BA), foi registrada a 

presença de apenas seis tipos polínicos a partir da análise do resíduo polínico pós-

emergência obtido em cinco ninhos dessa espécie de abelha (DÓREA et al. 2010a). 

  As diferenças na riqueza de tipos polínicos encontrados nas provisões larvais de 

Centris analis em diferentes estudos podem estar relacionadas com a riqueza e composição 

da flora local, com a densidade local das plantas que fornecem recursos utilizados pela 
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espécie, e, em especial, com a duração do período de amostragem e com o número de 

células de cria amostradas, dentre outros fatores. As análises anteriores do espectro 

polínico encontrado em ninhos de C. analis foram realizadas a partir de um número de 

amostras (ninhos e células) menor do que o empregado em nosso estudo. OLIVEIRA & 

SCHLINDWEIN (2009) analisaram o pólen de 18 células de cria obtidas de ninhos 

aprovisionados em quatro meses consecutivos (duas células obtidas em janeiro, cinco em 

fevereiro, nove em março e duas em abril), e DÓREA et al. (2010a) analisaram o resíduo 

polínico pós-emergência presente em cinco ninhos de C. analis obtidos em um único mês. 

Em contraste, as amostras polínicas analisadas em nosso estudo foram provenientes de 

ninhos fundados em dezoito meses de três diferentes anos, divididos em dois intervalos, de 

seis meses (novembro/2008 a abril/ 2009) e doze meses ininterruptos (setembro/2009 a 

agosto/2010).  

Em um trabalho que utilizou como método de amostragem a obtenção de pólen 

coletado do corpo das fêmeas, portanto distinto do empregado em nosso estudo, 

VILHENA (2009) encontrou uma riqueza de tipos polínicos variando de 13 a 28 tipos nas 

cargas polínicas presentes nas escopas de fêmeas de sete espécies de Centridini coletadas 

visitando flores de aceroleira em um cultivo de aceroleira na Estação Ecológica Água 

Limpa (Uberlândia, MG): Centris (Centris) aenea Lepeletier, 1841, C. (C.) flavifrons 

Fabricius, 1775, C. (C.) spilopoda Moure, 1969, C. (C.) varia Erichson, 1848, C. 

(Ptilotopus) scopipes Friese, 1899, C. (Trachina) longimana Fabricius, 1804 e Epicharis 

(Epicharana) flava Friese, 1900. No total, esta autora identificou 54 tipos polínicos 

incluídas em 18 famílias botânicas nas cargas polínicas obtidas das escopas das fêmeas de 

Centridini coletadas, a partir dos quais foram identificadas 41 espécies vegetais visitadas 

pelas abelhas na área estudada. 

São consideradas amplamente poliléticas as espécies de abelhas que coletam e 

utilizam pólen dos mais diversos gêneros e espécies de plantas, as quais estão muitas vezes 

incluídas em famílias botânicas filogeneticamente distantes entre si (CANE & SIPES, 

2006). A riqueza de tipos polínicos encontrados nas provisões larvais de Centris analis 

inicialmente sugere que a espécie tem comportamento de forrageamento generalista. 

Todavia, em estudos de análise polínica, a maioria dos tipos polínicos encontrados não são 

indicativos de fontes de pólen utilizadas pela espécie (DÓREA et al. 2010b), de modo que 

é preciso recorrer à análise das freqüências de ocorrência dos tipos polínicos para inferir 
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quantas fontes de pólen a espécie utiliza para aprovisionar os ninhos e, assim, traçar 

conclusões mais consistentes sobre o seu grau de polilectia. 

A seleção de fontes de pólen por Centris analis ocorreu dentro de um espectro 

relativamente estreito na área de estudo, composto por sete tipos polínicos, dentre os quais 

os mais importantes em termos de freqüência de ocorrência e/ou constância foram: 

Malpighia emarginata, Cajanus cajan, Chamaecrista sp. e Solanum paniculatum, 

enquanto Croton sp., Portulaca mucronata e Solanum megalonyx foram fontes de pólen de 

menor importância para as larvas de C. analis nesta área. Outras espécies vegetais 

relacionadas na literatura como fontes de pólen para abelhas (tabela 4) não atingiram, nas 

amostras analisadas, a freqüência de ocorrência que justifique sua inclusão entre as fontes 

de pólen exploradas pelas fêmeas de C. analis nesta área para aprovisionamento dos 

ninhos. Estudos palinológicos anteriores realizados em vegetação de caatinga revelaram 

uma tendência similar de utilização de poucas fontes de pólen por C. analis (DÓREA et al. 

2010a) e por C. tarsata (DÓREA et al. 2010b). Tendo como base a alta freqüência de 

ocorrência dos tipos polínicos nos ninhos amostrados, estes autores reconheceram três 

fontes de pólen para C. analis (Banisteriopsis muricata, Byrsonima vaciniifolia e 

Chamaecrista ramosa) e três fontes de pólen para C. tarsata (C. ramosa, Senna rizzini e 

Solanum paniculatum), embora muitos outros tipos polínicos tenham sido registrados nos 

ninhos desta última espécie.  

Plantas com anteras poricidas, a exemplo de espécies incluídas nos gênero 

Chamaecrista, Senna e Solanum, são importantes fontes de pólen para espécies de Centris 

(AGUIAR et al. 2003; SCHLINDWEIN et al. 2006; DÓREA et al. 2010b). Alguns autores 

(SCHLINDWEIN et al. 2006) recomendam o plantio de espécies incluídas nestes gêneros 

como plantas acessórias em áreas próximas a cultivos de acerola, para auxiliar na 

manutenção das populações de C. analis. A espécie Malpighia emarginata (aceroleira) 

(Malpighiaceae) é uma planta de antera não poricida muito visitada por muitas espécies de 

Centris para coleta de pólen e de óleos florais (FREITAS et al. 1999; SCHLINDWEIN et 

al. 2006; VILHENA & AUGUSTO 2007; OLIVEIRA & SCHLINDWEIN 2009). Esta 

espécie foi registrada como fonte de pólen e óleo florais para Centris analis por estes 

autores, assim como espécies nativas de Malpighiaceae incluídas nos gêneros Heteropterys 

(RABELO et al. 2009) e Byrsonima (TEIXEIRA & MACHADO 2000; GAGLIANONE 

2003; RABELO et al. 2009; DÓREA et al. 2010a).  
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Os altos valores de freqüência relativa do pólen de M. emarginata nas provisões 

larvais de C. analis nos ninhos da região de Feira de Santana apontam esta planta como a 

principal fonte de pólen e óleo para esta espécie de Centris na área estudada. Tais 

resultados corroboram aqueles encontrados por OLIVEIRA & SCHLINDWEIN (2009) na 

zona da mata pernambucana, quanto à importância desta planta para a manutenção das 

populações de C. analis. Segundo estes autores, a oferta abundante de pólen e óleos florais 

em pomares de aceroleira contribui para a diminuição do tempo necessário para a 

localização desses recursos no ambiente, além de reduzir os gastos energéticos durante o 

forrageamento. Estes fatores podem explicar a grande fidelidade desta espécie de Centris 

às flores de M. emarginata em áreas cultivadas com aceroleiras.  

Outros três tipos polínicos (Byrsonima vaciniifolia, Malpighiaceae tipo 1 e 

Stigmaphyllon), relacionados a espécies incluídas na família Malpighiaceae que são fontes 

de óleos florais, foram registrados nos ninhos de C. analis, todos em baixa freqüência. 

DÓREA et al. (2010a, 2010b) consideraram B. vaciniifolia como a mais importante fonte 

de óleo para C. analis e C. tarsata em uma área com vegetação natural de caatinga na 

região do Raso da Catarina, BA. Outras fontes locais deste recurso para C. analis foram 

Banisteriopsis muricata e Peixotoa hispidula, e para C. tarsata, B. muricata, Barnebya 

harleyi e Banisteriopsis pubipetala. O tipo polínico B. vaciniifolia foi considerado por 

esses autores uma importante fonte de pólen para essas duas espécies de Centris naquela 

área.  

As fêmeas de C. analis apresentaram comportamento mais generalista na coleta de 

néctar do que na coleta de pólen. O espectro polínico registrado nos ninhos sugere que as 

fêmeas exploraram muitas fontes de néctar ao longo de todo o período amostrado. Dentre 

os tipos polínicos relacionados a plantas fontes de néctar, Anacardium occidentale, 

Bowdichia virgilioides, Melochia/Walteria tipo 1 e Passiflora apresentaram maior 

constância ao longo dos meses, de modo que é possível inferir que as espécies vegetais 

relacionadas a estes tipos polínicos provavelmente são as fontes mais importantes desse 

recurso para as larvas de C. analis nesta área. Em um estudo anterior, DÓREA et al. 

(2010a) reconheceram apenas dois tipos polínicos (Conocliniopsis prasiifolia e Raphiodon 

echinus) referentes a plantas fornecedoras de néctar para C. analis em uma área de 

caatinga na Bahia, a partir da análise do resíduo polínico de cinco ninhos. RABELO et al. 

(2009) registraram a presença de seis tipos polínicos nas provisões larvais de C. analis, 

referentes a potenciais fontes de néctar para essa espécie em duas áreas de cerrado no 
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Triângulo Mineiro (Estação Experimental Água Limpa - EEAL e Estação Ecológica do 

Panga - EEP).  

A partir de dados obtidos da coleta de abelhas em flores, diferentes autores apontaram 

Bowdichia virgilioides e espécies de Melochia e Passiflora como fontes de néctar para 

espécies de Centris (AGUIAR et al. 2003; AGUIAR & GAGLIANONE 2003; 

SCHLINDWEIN et al. 2006; GAGLIANONE et al. 2010). A visita freqüente de flores de 

A. occidentale L. (cajueiro) por uma espécie de Centris (C. tarsata) para a coleta de pólen 

e néctar foi reportada por FREITAS & PAXTON (1998), sendo esta espécie de Centris 

considerada pelos autores um polinizador potencial do cajueiro no Nordeste brasileiro. Os 

tipos polínicos Anadenanthera colubrina, Conocliniopsis prasiifolia, Tabepuia heptaphylla 

e Zornia echinocarpa, relacionados a espécies vegetais fornecedoras de néctar (tabela 4), 

foram encontrados também nos ninhos de C. tarsata na caatinga (DÓREA et al. 2010b), 

juntamente com outros sete tipos polínicos relacionados a plantas fornecedoras desse 

recurso para C. tarsata. 

 

2. Amplitude do nicho trófico das larvas de C. analis 

 

A ocorrência do pólen de M. emarginata em freqüências elevadas nas provisões larvais 

de C. analis teve forte influência sobre os valores de amplitude de nicho trófico (H’) e de 

eqüitatividade no uso das fontes de recursos florais (J’) por esta abelha ao longo do tempo. 

Os maiores valores de H’ e J’ foram observados nos meses em que houve menor 

importância quantitativa do pólen de M. emarginata nas provisões dos ninhos de C. analis 

na área estudada, juntamente com uma coleta mais intensa de pólen em fontes alternativas 

de recursos florais por essas abelhas. Em contraste, baixos valores de amplitude do nicho 

foram encontrados em meses com forte predominância do pólen de M. emarginata nas 

provisões larvais de C. analis, independentemente do número de fontes de recursos florais 

(inferidas pelo número de tipos polínicos) exploradas pelas fêmeas desta espécie de Centris 

em determinado mês.  

   Outra análise sobre a amplitude do nicho de C. analis a partir de dados palinológicos 

foi conduzida por RABELO et al. (2009), que analisaram as provisões larvais de C. analis 

em duas áreas de cerrado no Triângulo Mineiro (Estação Experimental Água Limpa - 
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EEAL e Estação Ecológica do Panga - EEP). Estas autoras encontraram valores de H’= 

0,81 (EEAL) e H’=0,19 (EEP) para a amplitude do nicho das larvas desta espécie de 

abelha, além de baixos valores de equitatividade (J’= 0,28 e J’= 0,09). O valor de 

amplitude do nicho (H’) de larvas C. analis encontrado na região de Feira de Santana foi 

relativamente mais alto (H’= 1,24) do que nestas duas áreas de cerrado, especialmente na 

EEP.  

Nas três áreas comparadas (Feira de Santana, EEAL e EEP) houve concentração do 

forrageamento de C. analis por pólen em poucas espécies vegetais, cujos tipos polínicos 

foram registrados em freqüência de ocorrência nas amostras. Em Feira de Santana houve 

forte predominância (cerca de 76% do total de grãos de pólen contados) do tipo polínico 

Malpighia emarginata (Malpighiaceae), enquanto nas duas áreas de cerrado predominou o 

tipo polínico Heteropterys (Malpighiaceae) (78% dos grãos na EEAL e 97% na EEP). A 

abundância relativa do tipo polínico mais representado nas amostras foi similar entre Feira 

de Santana e a EEAL (76% e 78%, respectivamente), como também foi similar o número 

de espécies vegetais exploradas (36 e 30, respectivamente). Estes fatores podem explicar a 

maior proximidade entre os valores de amplitude do nicho trófico das larvas de Centris 

encontrados para estas duas áreas (H’=1,24 e H’=0,81, respectivamente) do que com o 

valor obtido para a EEP (H’=0,19), onde a riqueza de espécies vegetais explorada foi bem 

menor (nove espécies) e a abundância do tipo polínico mais representado nas amostras foi 

extremamente elevada (98% do total de grãos contados), o que se refletiu no valor 

extremamente baixo de eqüitatividade no uso das fontes de recursos florais nesta área (J’= 

0,09) e deve ter contribuído para o baixo valor de H’.  

Outra análise sobre a amplitude do nicho trófico de espécies de Centris a partir de 

dados palinológicos foi realizada por VILHENA (2009) em cultivo experimental de 

aceroleira no Triângulo Mineiro (Uberlândia), mas a espécie Centris analis não foi 

investigada neste estudo. Dentre as seis espécies de Centris cujos nichos tróficos foram 

analisados, os maiores valores de amplitude de nicho foram registrados para Centris 

flavifrons (H’= 2,03) e Centris aenea (H’= 1,60). A abundância relativa do tipo polínico 

Malpighia emarginata nas cargas polínicas retiradas das escopas das fêmeas dessas 

espécies foi de 17% em C. flavifrons e 35% em C. aenea, e a eqüitatividade no uso das 

fontes de recursos florais por estas espécies foi J’= 0,70 e J’= 0,61, respectivamente. A 

autora relatou a utilização de 18 fontes de recursos florais por C. flavifrons e de 14 fontes 

por C. aenea.  A espécie Centris varia apresentou a menor amplitude de nicho trófico (H’= 
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0,99) e menor eqüitatividade (J’=0,34) no uso das fontes de recursos florais dentre as 

espécies de Centris analisadas por VILHENA (2009), apesar do número de tipos polínicos 

(n=18) registrados nas escopas das fêmeas desta espécie ter sido similar àquele registrado 

para espécies com nicho trófico mais amplo, como C. flavifrons.  A alta abundância 

relativa do tipo polínico M. emarginata (72%) nas cargas polínicas transportadas pelas 

fêmeas de C. varia influenciou fortemente o valor do índice de diversidade H’ (mais baixo) 

utilizado para calcular a amplitude do nicho trófico das espécies. 

 

3. Características do sistema local de produção de aceroleira e recursos florais 

utilizados por C. analis 

 

Os resultados de riqueza de tipos polínicos nas provisões de C. analis sugerem a 

influência das características do sistema local de produção de aceroleira sobre a variedade 

de fontes de recursos florais disponíveis para as abelhas na área de estudo. Dentre estas 

características, podemos citar a presença de cultivos agrícolas diversificados, o cultivo 

consorciado de espécies vegetais para a comercialização e para a subsistência da população 

rural e a presença de plantas ruderais e de espécies vegetais nativas da região no entorno 

das propriedades rurais.  

Algumas das mais importantes fontes de pólen e néctar para as populações locais de C. 

analis são plantas de importância econômica para as comunidades de moradores da zona 

rural da região do semi-árido brasileiro, como Anacardium. occidentale (cajueiro) e 

Cajanus cajan (feijão-guandu). A. occidentale é uma espécie arbórea de importância 

econômica no Nordeste brasileiro, devido ao valor comercial atribuído a certos produtos 

dessa fruteira, como o pedúnculo comestível (caju), a castanha e outros (FREITAS & 

PAXTON, 2002). Uma espécie solitária de abelha (Centris tarsata), que assim como C. 

analis, possui potencial para o manejo visando a polinização dirigida de culturas agrícolas, 

é considerada por FREITAS & PAXTON (1998, 2002) um polinizador potencial da cultura 

do cajueiro no litoral do Nordeste brasileiro. A. occidentale encontra-se amplamente 

distribuída em diversas propriedades rurais na área estudada. Haja vista a importância de 

A. occidentale como fonte de néctar para as populações de C. analis na área estudada, o 

que sugere visitação intensiva desta planta para a coleta de recursos florais, ponderamos 
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que o potencial de C. analis para a polinização dessa cultura nesta área merece ser objeto 

de investigação futura. 

A espécie Cajanus cajan (popularmente conhecida como feijão-guandu), indicada 

neste estudo importante fonte de pólen para C. analis, apresenta significativa importância 

econômica para as comunidades rurais tradicionais em diversas regiões brasileiras. O 

feijão-guandu é uma planta de múltiplo uso que possui reconhecida tolerância a condições 

ambientais adversas, tipicamente observadas no semi-árido nordestino, como o estresse 

hídrico causado por longos períodos de estiagem e baixa fertilizada do solo (PROVAZI et 

al. 2007). Essa planta é considerada uma das principais leguminosas cultivadas para a 

produção de grãos nos trópicos e subtrópicos (ODENY 2000), onde é utilizada na 

alimentação humana, animal e como fixadora de nitrogênio para melhoramento do solo, 

sendo bastante cultivada em consórcio com outras culturas agrícolas (WALLIS et al. 

1987). O pólen de C. cajan é considerado como fonte protéica significativa para 

Chrysoperla externa (Neuroptera: Chrysopidae), um predador de pragas da cultura do 

cafeeiro, sendo o cultivo dessa leguminosa em cafezais recomendado para o crescimento e 

manutenção das populações desse inseto visando o controle biológico natural de pragas 

dessa cultura (VENZON et al. 2006). A presença desse tipo polínico em mais da metade 

das amostras polínicas das provisões larvais de C. analis observada em nosso estudo 

sugere uma oferta significativa de pólen pelas flores de C. cajan, e uma coleta ativa nesta 

fonte pelas fêmeas C. analis para o aprovisionamento dos ninhos. Assim sendo, o cultivo 

consorciado de C. cajan com outras culturas polinizadas por espécies de Centris na região 

do semi-árido baiano, tal como a aceroleira, pode ser recomendado como estratégia para 

incrementar a oferta natural de pólen às fêmeas de C. analis e possivelmente de outras 

espécies de Centris polinizadoras residentes nas áreas cultivadas; AZEVEDO et al. (2007), 

por exemplo, registraram visitas de três espécies de Centris às flores de C. cajan na região 

do Recôncavo Baiano.  

Dentre as plantas exploradas por C. analis para a obtenção de néctar e pólen na região 

de Feira de Santana, algumas foram reconhecidas também como fontes de recursos 

vegetais utilizados com fins terapêuticos pelas populações humanas em diversas 

localidades rurais e urbanas da região Nordeste do Brasil (ALMEIDA & 

ALBUQUERQUE 2002; TEIXEIRA & MELO 2006; MONTELES & PINHEIRO 2007). 

O chá da casca de A. occidentale e o chá das sementes de C. cajan, por exemplo, são 

utilizados, respectivamente, como anti-séptico e para o tratamento de hipertensão arterial 
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por habitantes do município de Jupi, no domínio do semi-árido pernambucano; nesta 

mesma localidade foi registrado também o uso do suco dos frutos de Passiflora edulis 

Sims (Passifloraceae), popularmente conhecida como maracujá-amarelo, para o tratamento 

de insônia (TEIXEIRA & MELO 2006). A utilização do chá das folhas de S. paniculatum 

(conhecida popularmente por jurubeba) para o tratamento de doenças do aparelho digestivo 

foi registrada tanto no município de Jupi, em Pernambuco (TEIXEIRA & MELO 2006), 

como em uma comunidade quilombola no município de Presidente Juscelino, estado do 

Maranhão (MONTELES & PINHEIRO, 2007). Segundo ALTIERI (2009), as pequenas 

áreas ao redor das casas de agricultores tradicionais costumam abrigar de dezenas a 

centenas de espécies de plantas úteis às populações humanas locais, muitas delas utilizadas 

na alimentação e para fins medicinais. O fato de algumas destas plantas terem utilização na 

medicina popular contribui para uma melhor aceitação da sua introdução e/ ou manutenção 

em propriedades rurais, o que em conseqüência aumenta a disponibilidade de recursos 

florais para as abelhas, representando uma estratégia indireta de conservação e 

diversificação das fontes de recursos florais disponíveis às das populações naturais de C. 

analis nos agroecossistemas de agricultura familiar do semi-árido baiano.     
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